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APRESENTAÇÃO DO CONGRESSO  
Ana Mae Barbosa   

 

O Ensino/Aprendizagem na América Latina, sob diferentes designações como 

Educação Artística, Educação pela Arte e/ou Arte/Educação, se desenvolveu muito 

nos últimos 30 anos graças aos Mestrados e Doutorados e a ação das ONGs que 

pretendiam a reconstrução social dos seres humanos humilhados e desprezados 

pelas instituições e outras variáveis degradantes da vida.  

As pesquisas nas pós-graduações venceram a anemia teórica dos anos 1970, 

criando bases comprováveis e confiáveis para a ação no chão da escola. A 

educação não formal e as ONGs provaram a necessidade da Arte para desenvolver 

o raciocínio intelectual e crítico, a percepção e os processos criativos, que são 

importantes para todas as áreas de aprendizagem, quer sejam Medicina ou Novas 

Tecnologias. 

No Brasil o SESC foi uma das intuições que mais colaborou para essas conquistas e 

abre suas portas para acolher o Conselho Latinoamericano de Educação pela Arte 

(CLEA), apoiado por várias outras instituições, neste Congresso.  

O CLEA, por minha iniciativa, foi criado em 1984 no Congresso Mundial da INSEA, 

no Rio de Janeiro. Temos trabalhado ininterruptamente desde então no sentido de 

nos reforçarmos mutualmente, respeitando nossas diferenças sem cairmos na 

tentação, aparentemente fácil, mas impossível, da homogeneização das práticas e 

teorias, como vem sendo tentado no Ensino da Arte no Brasil há 200 anos, através 

de processos colonizadores. 

Podemos passear por diferentes influências, mas rejeitamos o colonialismo cultural 

através de imposição legal, como vem acontecendo até hoje. 



 

 

 

OBJETIVOS E JUSTIFICATIVA 

Nos anos 1970, o sistema de ensino da Arte do Brasil foi desenhado pela 

Universidade de São Diego (EUA); nos anos 1990, por um espanhol que nunca 

viveu no Brasil e agora voltamos a ser dominados por bancos e outras corporações 

que pressionam o MEC a retirar Arte do currículo das escolas públicas. Em 2018, 

Arte deixou de ser obrigatoriedade no Ensino Médio. Este Congresso pretende 

intensificar a conscientização e as ações de combate à colonização cultural, 

econômica, educacional e emocional.  Arte/Educação no Brasil é feminina, isto é, 

dominada por mulheres que têm que lutar contra duas desqualificações ao mesmo 

tempo: a desqualificação do trabalho da mulher e a desqualificação da Arte no 

sistema educacional. Por isso serão também discutidos os problemas que levam a 

ser necessária uma decolonização de gênero.  

A prioridade deste Congresso serão os debates entre todos os participantes. 

Teremos nove horas de debates com a sistematização de relatores e coordenadores 

para chegarmos a conclusões operacionalizáveis. Um novo governo está se 

iniciando; precisamos “dizer nossas palavras” aos novos governantes e influir em 

escolhas educacionais que realmente necessitamos. 

Precisamos aprender a valorizar nossa cultura para evitar a destruição dos museus 

que estudam nossa história. Todo cidadão de um país precisa conhecer sua arte e 

sua história ou continuaremos a gastar mais com prisões do que com a Educação, o 

que é um atestado de incompetência administrativa e humana. 

  

Processo de organização e referências preparatórias para os debates  

 

No início de 2018 convidamos vários Arte/Educadores de diversos Estados do Brasil 

para colaborarem com a preparação deste Congresso discutindo com seus alunos 

os temas a serem debatidos. Duas longas - mas completas - bibliografias foram 

organizadas por dois estudiosos do decolonialismo: Eduardo Moura e Sidiney 

Peterson, e por Ana Mae Barbosa uma acerca de pós-feminismo. 

A pedido dos representantes dos Estados do Brasil, foi feita redução nas 

bibliografias com a escolha de algumas publicações mais necessárias para iniciar os 

debates em cada Estado. Havia ainda três vídeos que também podiam ajudar nessa 

discussão. 



 

 

O recado para os representantes dos Estados era: “Escolha você um texto ou vídeo 

– ou ambos - para conversar sobre ele(s) com seus alunos, os professores de sua 

Escola ou sua Comunidade. Estão todos na internet. Você também pode escolher 

um texto ou vídeo que não esteja nesta lista, mas que considere pertinente para as 

discussões sobre os temas do Congresso. Não há bibliografia ou referências oficiais. 

Estas são apenas sugestões para estimular os debates.” 
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HOMENAGEM 
 
Dia 23 de abril - Abertura do Congresso  
 
Homenagem póstuma à Victor Kon Gostynski por Ana Mae Barbosa e Salomon 
Azar (Uruguai). 

 
 

TEMAS PARA DISCUSSÃO 
 
I. Debates: temas para discussão 
 
Dias 23 e 24 de abril de 2019  
 
1.    Colonialismo versus diálogo internacional. Como evitar a imposição de ideias fora 
do lugar? O Colonialismo Cultural e emocional aliado a questões de gênero, raça, 
classe social e códigos hegemônicos de Cultura. 

  
2.    Que História da Arte queremos conhecer e que História do Ensino da Arte 
estamos construindo? O que aprendemos a respeito das diferenças entre 
polivalência e interdisciplinaridade?  

  
3.    De que revolução em Arte/Educação estamos precisando? Advocacia das artes 
no nosso sistema disciplinar de ensino: de que maneira defender as Artes como 
componentes obrigatórios. 

 
 
Dia 25 de abril de 2019  
 
PLENÁRIA - relato e conclusões dos Debates 

 

II. Conferências  
 
Dia 23 de abril 
Colonialismo versus diálogo internacional. Como evitar a imposição de ideias fora do 
lugar?  Prof. Dr. Ramon Cabrera (Cuba) Apresentação do Conferencista: Lucia 
Pimentel (Belo Horizonte, BR) 
 
Dia 24 de abril  
Mulheres: arte e resistência. María de los Ángeles (Chique) González (Argentina)  
Apresentação do Conferencista: Rejane Coutinho (São Paulo, BR) 
 
Dia 25 de abril 
De que revolução em Arte/Educação estamos precisando? Prof. Dr. Luis Camnitzer 
(Uruguai) Apresentação do Conferencista:Sérgio Nesteriuk ( São Paulo BR) 
 
 



 

 

III. Mesas redondas 
 

Dia 23 de abril 
Mesa 1 - O Colonialismo Cultural e emocional aliado a questões de gênero, raça, 
classe social e códigos hegemônicos de Cultura.  
Fabio Rodrigues (Brasil); Nora Merlin (Argentina); Vitória Amaral (Brasil); 
Apresentação dos conferencistas: Olga Lucia Olaia (Colômbia) 
 
 
Mesa 2 - Epistemologias Pedagógicas Decolonizadoras.  
Patrícia Raquimán (Chile); Fernanda P. Cunha (Brasil); Eduardo Moura (Brasil);  
Apresentação dos Palestrantes: Dora Aguila (Chile) 
 
 
Dia 24 de abril  
 
Mesa 1 - Que História da Arte queremos conhecer e que história do Ensino da Arte 
estamos construindo?  
Luis Errazuriz (Chile); Pedro Pablo Gómez (Colômbia); Renata Felinto (Brasil)  
Apresentação dos Palestrantes:  Roxana Villarino (Argentina) 
 
 
Mesa 2 - Leitura da Imagem não Europeia. 
Juliana Bevilaqua (Brasil); Mirella Santos Maria (Brasil); Rocio Polania (Colômbia);  
Apresentação dos Palestrantes: Myriam Montiel (Peru) 
 
 

Dia 25 de abril  

Mesa 1 - Políticas culturais e consciência decolonizadora. 
Mario Méndez (México); Ilana Goldenstein (São Paulo, BR); Ethel Batres 
(Guatemala) 
Apresentação dos Palestrantes: Analice Dutra Pillar (Porto Alegre- RS) 
 

Mesa 2 - Mulheres Pioneiras em Arte/Educação decolonizadora. 

Amanda Pacotti (Argentina); Everson Melquiades (Recife, BR); Fernando Azevedo 
(Recife, BR) 

Apresentação dos Palestrantes: Mario M. Grovejo (Peru)  

 

IV – Dia 25 de abril - Lançamento do livro BARBOSA, Ana Mae e AMARAL, Vitória 

(orgs) Mulheres não devem ficar em silêncio; Arte, Design, Educação, SP: Editora 

Cortez, 2019.  

 

 



 

 

 

V. Programação SESC (divertimento à escolha) a partir das 18h 

Agradecemos a Erika Mourão Trindade Dutra, Priscila Lourenção e a todos os 
funcionários do SESC Vila Mariana que colaboraram e se encarregaram da 
organização deste Congresso. Reservo um agradecimento especial para Danilo 
Miranda, Andrea Nogueira e Kelly Teixeira, que nos apoiaram desde o surgimento 
da ideia, ainda em 2017, e as várias sugestões valiosas de Nilva Luz e Edson 
Martins.  Agradecemos também a todas as instituições que nos apoiaram e aos 
Representantes dos Estados. Gostaria de destacar o trabalho feito pelos 
representantes do Pará que durante o ano de 2018 organizaram várias mesas de 
debates sobre os temas que iremos discutir com a participação de intelectuais do 
Estado de diversas áreas. 

Inscrições no site do SESC-SP Vila Mariana. A partir de 7 de Março de 2019  : 

https://www.sescsp.org.br/programacao/162793_CONGRESSO+ENSINO+APRENDI
ZAGEM+DAS+ARTES+NA+AMERICA+LATINA  
 
Inscrições para profissionais: R$100,00 (U$ 27,20)  
Inscrições para estudantes: R$50,00 (U$13,60) 
Associados ao SESC: R$30,00. 
 
Secretaria: Luiz Rogerio Soares  

Contato: congressoae@vilamariana.sescsp.com  

Fone: 55-11-5080.3053 

 

Representantes dos Estados 

ESTADO NOME  
Tema de Debate 

  

Acre  
Hanna Araújo (UFAC) – Tema 2 
Leonel Martins Carneiro (UFAC) – Tema 3 
Ueliton Santana (IFAC) - Tema 2 
 

Alagoas 
 
 

Simone de Almeida (Anhembi/Morumbi) – Tema 3 
Joana Wildhagen (UFAL)  – Tema 3 
 

Amapá 
 

Cristiana Nogueira (UNIFAP) – Tema 1 
José Flávio Gonçalves da Fonseca (UFAP) – Tema 
3  
Juliana Souto Lemos (UFAP) – Tema 1 
 
 

https://www.sescsp.org.br/programacao/162793_CONGRESSO+ENSINO+APRENDIZAGEM+DAS+ARTES+NA+AMERICA+LATINA
https://www.sescsp.org.br/programacao/162793_CONGRESSO+ENSINO+APRENDIZAGEM+DAS+ARTES+NA+AMERICA+LATINA
mailto:congressoae@vilamariana.sescsp.com


 

 

Amazonas Eneila Almeida dos Santos – Tema 3 
 
 

Bahia Maria Virginia Gordilho (UFBA) – Tema 1 
Nádir Nóbrega – Tema 1 
 

Ceará Maximiliano Arruda (IFCE) – Tema 3  
Roberto Galvão – Tema 2 
Ana Cláudia Assunção (URCA) – Tema 3  
 

DF Jose Mauro Barbosa Ribeiro (UNB) – Tema 1 
Maria de Lourdes Teodoro (UNB) – Tema 2 
Maria Célia Fernandes Rosa (FAEB) – Tema 3 
Therese Hofmann (UNB) – Tema 3 

Espirito Santo Erick Orloski (UFES) – Tema 1 
Julia Rocha Pinto (UFES) – Tema 2 
 

Goiás Anna Rita F. de Araújo (UFG) – Tema 2 
Márcio Penna Corte Real (UFG) – Tema 3 
 

Maranhão Angelo Roberto Barros (SME) – Tema 2 
 

Mato Grosso do Sul Caciano Lima (FCMS) – Tema 2 
Vera Penzo (UFMS) – Tema 2 
Luciana Fischer (USP) – Tema 2 
 

Minas Gerais Annelise N. da Fonseca (UFJF– Tema 3 
Eduardo J. S. Moura (Unimontes) – Tema 1 
Juliana G. Macedo (UFMG) – Tema 2 
Roberta M.Melo (UFU) – Tema 1 
 

Pará Ana Del Tabor (UFPA) – Tema 2 
Rosângela M. de Britto (UFPA) – Tema 2 
Marisa Mokarzel (UFPA) -Tema 2 
José Afonso Medeiros Souza (UFPA) -Tema 2 
 

Paraíba Liana Chaves (UFPB) -Tema 1 
Robson Xavier da Costa (UFPB) - Tema 1 
 

Paraná Gabriela Canale Miola (UNILA) - Tema 1 
Ana Luiza Ruschel Nunes (UEPG) - Tema 1 
 

Pernambuco Ana Rita Peroba (UAM) - Tema 2 
Maria Betania e Silva (UFPE) - Tema 3 
Everson Melquiades (UFPE) - Tema 1 
Renata Wilner (UFPE) - Tema 1 
Elton Bruno Soares Siqueira (UFPE) - Tema 1 



 

 

 
Piauí Adélia Almeida (Anhembi/Morumbi) - Tema 2 

Neila Rocha Siqueira (UFPI) - Tema 1 
 

Rio de Janeiro Denise Mendonça (TEAR) - Tema 1 
Marcelino E. Rodrigues (C. Pedro II) - Tema 1  
Roberta Barros (UFRJ) - Tema 2 
Terezinha Losada (UNIRIO) - Tema 1 
 

Rio Grande do Norte Vicente Vitoriano M. Carvalho (UFRN) - Tema 2 
Gabriela Bon (UFRGS) - Tema 3 
 

Rio Grande do Sul Andrea Hofstaetter (UFRGS) - Tema 2  
Maria H. W. Rossi (UCS)  
Rejane Ledur (UFRGS) - Tema 1 
 

Roraima 
 

Ivete Souza da Silva (UFRR) - Tema 2 
Reginaldo Gomes (UFRR) - Tema 2 
Vinicius Luge Oliveira (UFRR) - Tema 2 
Josias Marinho (UFRR-Escola Aplicação) - Tema 3   
 

Santa Catarina Fabio Wosniak (UDESC) - Tema 2 
Jociele Lampert (UDESC) - Tema 3 
 

São Paulo Ana Amalia Barbosa (Arteducação Produções) - 
Tema 2 
Eliane Andreoli (FAEB) - Tema 3 
Guilherme Nakashato (IFSP) - Tema 2  
Jose Minerini Neto (AEOL) - Tema 1 
Maristela Sanches (IFSP) - Tema 3 
Lucia Maria Lombardi (UFSCar) - Tema 3 
Roberto Lemos (SESI) - Tema 1 
Moacyr Simplício ( FMU)Tema 1 
 

Sergipe Lilian Cristina Monteiro França (UFSE) - Tema 3 
 

Tocantins Thaíse Nardim (UFT) - Tema 3 
 

 
                    

 

 

 

 



 

 

 

Conselho Latino-americano de Educação através da arte (CLEA) 

 

Argentina Victor Kon Gostynski (Homenagem póstuma) 

Amanda Pacotti 

Roxana Villarino  

Brasil Ana Mae Barbosa 
Fabio Rodrigues 
Lêda Guimarães 
Lúcia Pimentel 

Rejane Coutinho 
 

Chile Dora Águila 
Patricia Raquimán 
Miguel Zamorano 

 
Colombia Rocio Polania 

Olga Lucia Olaya 
 

Cuba Ramón Cabrera 
 

Guatemala Ethel Batres 
Flor de Maria Armas 

 

México Mario Méndez 

 

Paraguay Maria Vitoria Heisecke 

Perú Myriam Montiel 
Mario  M. Grovejo 

 

Uruguay Salomón Azar 

 

  


